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Eis uma obra provocativa. Essa é a primeira constatação sobre Mitos Pa-
pais, trabalho que articula a análise histórico-historiográfica do poder ponti-
fício com suas interpretações “mitológicas”, intepretações estas que ainda 
sustentam calorosos debates sobre qual deve ser o papel político do papado. 
Ah, a política! Sim, mais uma vez a política. Essa arte da negociação, área tão 
negativamente avaliada nos nossos dias, é o campo sobre o qual Leandro 
Duarte Rust se debruça para trazer a um público não acadêmico a construção 
histórica dos mitos em torno da atuação papal. A abertura do texto já marca o 
tom desafiador da proposta: “Mito ou realidade?”. Ao superar a dicotomia 
rasa que definiu vulgarmente o mito e as mitologias como a falsificação do real, 
Rust marca a abertura do seu texto reconhecendo outro modo de defini-los. 
Inspirado por Joseph Campbell, para quem a mitologia soava como poesia, 
Rust define os mitos como meio de se conhecer as relações políticas, forma de 
interpretar a política e também como maneira de expressá-la.

Essas experiências de significado são, nada mais nada menos, do que pis-
tas para descortinar as potencialidades humanas, rastros da experiência huma-
na no tempo, algo que se aplica ao que somos e explica como somos. Não há 
lugar para invenção, não há lugar para a desrazão, os mitos nos envolvem 
porque são um mecanismo de interpretação da experiência humana. Portanto, 
a ideia do livro não é simplesmente desconstruí-los, mas aprender com eles. 
Tirar deles o conhecimento que nos qualifica enquanto seres políticos. É im-
portante reiterar que o objeto de análise aqui não está restrito ao papado, mas 
é extensivo à política e às suas diversas formas de negociação, conflito e acor-
do. Os Mitos Papais não poderiam ser melhor substância para exemplificar o 
exercício de análise proposto.
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Com narrativa envolvente e cadenciada, o livro apresenta cinco mitos que 
ajudaram a estabelecer e a manter o papado romano no centro dos debates 
políticos da Contemporaneidade. Chamamos de contemporânea a leitura so-
bre a experiência política pontifícia do final do século XIX até os dias atuais. 
Desde a busca pela ossada de seu fundador – Pedro – ao silêncio pontifical 
durante o genocídio judaico promovido pelos nazistas, os mitos escolhidos por 
Leandro Rust aguçam a curiosidade de qualquer leitor ávido por história e, 
principalmente, ensinam como a historização das narrativas pode ajudar a 
instrumentalizar as consciências históricas contemporâneas. Um caminho in-
vestigativo que ajuda a nos aventurarmos pela complexidade das experiências 
históricas papais.

Interessado em aprender com os mitos, com a leitura histórica que eles 
fomentam, Leandro Rust trata no primeiro capítulo da empresa incentivada 
pelo papa Pio XII para encontrar, sob o solo da basílica de São João de Latrão, 
os restos mortais do apóstolo Pedro. Rust se pergunta “por que, a certa altura 
da vida contemporânea, a tradição religiosa deixou de saciar a certeza a res-
peito da realidade histórica do fundador da Igreja Romana?” (p.67). Em outras 
palavras, por que justamente durante os conturbados anos da década de 1940 
houve o impulso a essa saga arqueológica para provar a existência das relíquias 
e da tumba de Pedro? A resposta segue esta lógica: só o discurso de fé não era 
mais suficiente. Era preciso uma prova material, com atestado científico, para 
legitimar a saga fundadora de Pedro. A narrativa do autor nos leva a atestar o 
papel dos mitos na política e a condição indelével do apelo à renovação cristã 
– Renovatio Christiana.

A saga lançada por Pio XII em busca da tumba de Pedro atuou como 
remédio para as políticas de secularização que havia algumas décadas esvazia-
vam as fileiras dos bancos católicos, resultando na atualização do discurso 
católico às demandas racionais da modernidade. Por meio da verificação cien-
tífica de sua materialidade santa – o encontro com a tumba de Pedro – o cato-
licismo demonstrava sua base inequívoca. Conforme apresenta o autor, “o 
reencontro com o primeiro papa seria a prova de que o Vaticano tinha saída 
para superar os abismos que os homens cavam entre si e uni-los em uma har-
monia palpável. Poucas instituições poderiam oferecer uma resposta tão con-
tundente para populações mergulhadas em traumas e incertezas” (p.72).

Não é por acaso que o mesmo Pio XII que abre com destaque os Mitos 
Papais seja o mesmo personagem discutido no último capítulo do livro. Visto 
por alguns como o estandarte da modernização da Igreja Apostólica Romana 
e por outros como o “papa de Hitler”, a disputa pela memória coletiva de sua 
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Mitos Papais

atuação pontifícia ainda está aberta. Santo dos católicos e algoz dos semitas, 
essa emblemática dicotomia sobrevive como mitos políticos de uma mesma 
experiência humana. Herói e vilão são interpretações conflitantes que figuram 
lado a lado quando se fala sobre a atuação política do papa Pio XII. Daí nossa 
insistência em definir a proposta deste livro como provocativa e desafiadora. 
Como demostra Rust, a luta pela memória a ser preservada sobre Pio XII tem 
início logo depois de sua morte. De peça de teatro que o ridicularizava ao boom 
literário dos anos 1990 que ora o criticou ora o valorizou, Pio XII representa 
o fardo dos Mitos Políticos. Ao mesmo tempo que se opõem, ambas versões 
se complementam. Dito de outra forma, ambas versões são expressões do mo-
do de se pensar e se fazer política contemporaneamente, elas estão embasadas 
na premissa da divisão dicotômica das disputas políticas, da divisão partidária 
da vida social. Aventurar-se por esses mitos que envolvem a figura de Pio XII 
é ter a mais clara exposição das nossas relações políticas e de como não estamos 
alheios a elas.

Em tempos de impeachment, de estandartes e histerias coletivas que atri-
buem à política as mazelas do mundo, o mito aparece como meio de descor-
tinar nossas práticas políticas, de compreendê-las. Enquanto meio de 
interpretação legítimo para conhecer as relações políticas o mito tira do senso 
comum, ou melhor, devolve a ele a necessidade de avaliação constante das 
expressões narrativas com as quais compactuamos, dessas razões práticas às 
quais, enquanto grupos sociais, recorremos “para justificar e legitimar nossos 
interesses”. Sim, nós fazemos isso; conscientemente ou não, fazemos.

Portanto, como bem advoga Rust, o mito político não é uma inverdade, 
mas uma narrativa que idealiza o passado para legitimar ou desacreditar um 
regime de poder. Uma chave de leitura do mundo que nos orienta a tomar 
posicionamentos – políticos, por sinal – nas disputas pelo poder. Cientes do 
que a leitura deste livro pode provocar, é preciso reconhecer: não há melhor 
maneira de escancarar a utilidade do conhecimento histórico e político. Ainda 
mais em tempos nos quais se dão amplas discussões da política pública edu-
cacional, cujo cerne é a ideia já batida de renovação: a Base Nacional Curricu-
lar Comum, a Base Comum para Formação Docente, a PEC da Escola sem 
Partido, a Medida Provisória do Ensino Médio. Nesse sentido, o livro de Lean-
dro Duarte Rust nos desafia a olhar para dentro de nós mesmos, para aquilo 
que usamos como definição das coisas, e nos força a reavaliar, a reconhecer a 
historicidade de nossas razões práticas. A História, a Política, o Papado e a 
Idade Média não soam como perfumaria curricular. Pelo contrário, desses 
imaginários diversos, dessas mitologias pseudodespretensiosas, retiramos mui-
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tas interpretações que ainda respondem aos nossos interesses mais vorazes. 
Contextualizá-las ainda se faz necessário. Falar sobre elas é mais urgente do 
que nunca!

Resenha recebida em 8 de outubro de 2016. Aprovada em 14 de outubro de 2016.


